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SE~1ANA SAtJTA 
Incommensura vel de 

ma~ua e _profunda . dôr o 
anmversano que mais uma 
vez se regista em todo o 
orbe catholico, e que a tre
va <los tempos ainda não 
conse~uiu nem conseguirá 
escurecer na memoria da 
humanidade. 

A lembrança da cruen
ta e horrorosa tragedia ha 
dezenove seculos represen
tada no cimo do G0Igotha, 
perdurará viva e indelevel 
na mente de todo o univer
so, como estigma inapaga
vel e pungentissimo da 
preversidade humana. 
...................... 

Parece envolver os 
ceus e a terra um pesado 
luto; o templo do Senhor 
reveste-se de funebres cre
pes; o côro plangente dos 
sacerdotes confunde-se com 
o triste accorde desferido 
pelos sagrados instrumen
tos e com a sua toada me
lancolica; invacJe os augus
tos sanctuarios um silencio 
de profunda magua, trans
luz a dor em todos os sem
blantes e acurvam-se os 
fieis ao recordarem o mys
terio sublime. 

l\Ias ... que tremendo 
successos que tragedia san-

ouE -PECCADO! 
Depois da missa cgnventual, o 

senho:- abbade, uma das figuras mais 
iosioaantes que hei conhecido, fôra 
para a sachristia e, acamados os pa· 
ramentos sobre a tampa do arcaz, en
trou no confessionario. Que era dos 
seos babilos, ao domingo. dita a mis· 
sa d' alva, alliviar os pecc~dores! ••. 

As devotas, que se anichavam 
cà em baixo, juoto das pilastras, fo. 
ram se approximando. E o senhor 
abbade pegára de otnil~as. Tinham 
ido por ordem. A senhora da Cardr
nha primeiro, a viuya do Zé Bento, 
mail-a Zéfa da Purgueira logo depois, 
e por ultimo a Amelinha do Rêgo, a 
melhoria da freguezia e redondezas. 
a quem os rapazes mais grados e ri
cos d'aqoelles sitios desde muito ga· 
lanteavam porfiadamenle. 

Quando ella apparecia, fresca co· 
mo um lrêvo, em desleixo as cômas 
negras, a tez com pallôres de flor le· 
vemente desmaiada, lindos olhos pro· 
vocaotes, os fólhos das anagoas Ji. 
geiramente erguidos,~s b.esbilho· 
lavam não sei que conjecturas, a des
peito de jàmais, jamais! poderem sa-

Quinta-feira, 7 de Abril de 1898 

guinolenta foi essa que ain· 1 palavra$ de uma _doçura 
da hoje opprime a humani- encantadoramente rneg_ua
dade, após tantos seculos lavei, de uma harmoma e 
rodados?! sua vida de extranhamente 

Qne anormal successo, / imperturba veis eram pala
que extrnordinario aconte- ! vras de perdão! 
cimento poude assim em Elle, o Mady1· pacien
um instante abalar a uatu- tissimo, que dera luz aos 
reza e ara var-se indelevel- Ce!:rns, saude aos enfermos 

' õ u 
mente 110 memoria da hu- e vida aos morros, deixa-
manidade inteira?! va-se crucificar, pregar no 

Foi o drama innenlis- tosco madeiro de uma cruz ;::. 

sim o da redempção, cuja a viltante, conservando sem-
a marga e terri vel magesta- pre nos seus iabios irisa
de todo o orbe catholico ções de alegria e nos seus 
admirai olhos a docil lsereniuade do 

Chrislo morre exangue n'u
ma cruz, entre as lagrimas 
dos que apostolavam a sua 
doutrina e os does tos e im
precações motinas de quan
tos se cegavam ao fitar o 
mar de sões que de seus 
olhos irradiava, extaticos 
ante a resignação com que 
elle soffria sem um quei
xume, sem um gemido, sem 
sequer um ai angustioso, a 
extranha crueldade da sna 
dôr profunda. 

Na sua fronte de illumi
nacto brilhava toda a santa 
e triumphal claridade da 
sua alegria, toda a meiga e 
sagrada placidez da sua 
missão eareoiamente re-• lO .., 

demplora, toda a st1blime e 
assombrosa eloquencia da 
sua fé de Justo. E as suas 

ber do seu segredo, do seu preferido. 
Era balia, alguma coisa instrui· 

da e dotada. A oingoem queria, não 
acceitava galaut~ios, a nenhum dava 
trêlla. E estremeciam de raiva lem
brando a possibilidade d'aquella aben
çoada e invalueravel femea ir parar 
ás mãos de qualquer zole de fóra. 

N'esse dia, a Amelioha fôra toda 
de lucto. Ella, a açucena do lugar, a 
mais de toda a aldea e cercanias, de 
luctol As outras cachopas, ao vel-a 
assim passar, cabisbaixa, lacrimosa, 
arrastando a cusLo os pés mignones 
(podiam bew medir-se com um hei· 
fo!) lioham reparado o'isso sem cot.0· 
todo saberem da causa. E por aro~ 
manhã linda como aquella, d'urna 
qoasi serenidade olymp1ca, e em que 
o sol parecia rir um riso escarnico, 
era de estranhar! Demais, ajoelhara 
muito em baixo, a pia baptiscnal ao 
lado, como querendo esconder-se, 
agachada, n'uma pose de abandono 
meditativo, os olhos negros, côr de 
noite, semi ·cerrados e humidos! ••• 

Era de estraoharl 
O senhor abbade tinha suspeita 

de alguma coisá já. Mas .•. se ella 
era a sua ovelha mais querida e bran· 
ca; se ella, serêna e calma, qoaodo 
ia ajoelhar-se de ante elle, de nada 
tinha que accosar-~el 

Estavam PROMPTINHAS, na dôce 
sraça do EspiriLo·Saoto, as beaLas ... 

innocente! 
Morte de reilempção e 

de exemplo, morte coroada 
por todos os mais graves e 
affi1clivos transes a do divi
no Salvador e ReJemptor 
do mundo! 

E é esse facto estupen
do e horri vel qLie mais uma 
vez a Egreja rememo
ra, solemnisando e repre
sentando a senda admira
vel do seu martyrio! ... 

Edampilhas commemoratl
vas do centeoarlo da Iodla 

Pela Casa da Moeda for;im dis
tr ibuidas aos diversos concelhos do 
paiz 2: 169·000 estampilhas com· 
memorativas du ceolenario da Io
dia, das taxas de 2 '112, 5, 10, 25, 
50, 75. too e '150 reis, no valor 
de 42:6721)500, e 24.0:000 bilhe
l6s poslaes, seud 1 203:600 da taxa 
dd W reis e 42:!~00 J9 20 reis, 

Tocan-lhe a vai a ella, a rosa que 
a todos enlevava. a ineg1]:)lavel, a 
alma sereoal d'aquellas paragens. E 
lá foi, transtornadas as feições, la
grimas boiaodo nos cilios negros, 
muito negros, e velludosos, e ar· 
queados, como se fossem duas cor• 
vas foitas d'um traço de oankim! 
prostrar-se aos pés do velho coofes· 
sor. 

-Meu Deus! Dize, Amelia, qoe 
te faz assim chorar? Peccaste? pois 
se o teu arrependimento é sincero, 
N0sso Senhor te perdoará. Ora vá, 
dize .•. 

Queria f:illar, mas a voz não era 
d'ella. as ideias fogiam ·lhe, via Sll ln· 

capaz de coordeoar duas palavras, 
envergonhada, palpil~ndo abradaca · 
brantemente u'um tremôr nervoso. 

E o seohor abbade, velhinho 
muito experimentado em mataria de 
sciencia amorosa, que oão podia crêr 
que ella, a casta ovelha, houvesse 
transgredido om só dos seus conse· 
lhos, qua não podia crêr que hou
voase culpa alguma a maculal-a, en
trou de citar-lhe os mandamentos. 

-Amas a D~us subre todas as 
cois<ls? Dize-me. 

E ella, immacalada corno os ly· 
rios do valle, como a lomrn0sidade 
eburoea do luar, entre lagrimas: 

-Oh, se o amo! sim ..• desde 
que o vi. .. desde que o conheço ... 

no valor de 2:9048000. Total reis 
45:5765500. 

Cat•t•o automovel 
Vindo de Pari8, fabrica dos cons

lraclores Panhard e Lavassor, che
gou a Barcellos um ~arro automo· 
vel, que arma em victoria, para o 
abast~do capitalista sur. Abel Fiuza. 

E' d'oma conslrncção perfeita e 
solida. podendo caminhar na sua 
maior velocidade 40 kilometros por 
hora . E' movido pela iaccão direcla 
da luz de gaziJlina sobre platina. 

D'este sy,L~rna é o qna1 to carro 
que existe em Portugal. se~undo in
formação dada pelos constructorss. 

PAR.\ QUEll CANTOU O CUCO? 
Dá-se como origem de este aae· 

xim a seg,niote velha anecdota: 
Duis v1s1uhos Oflvirarn cantar o 

cuco e tom;ram como agouro que 
era signal Ju infideliJade de suas 
mulheres . 

Disse um: 
-O cuco cantou mas foi para ti. 
-Nada, isso não pode ser. Para 

ti ê ql) e elle cautou. 
Pegam de teimar e como na· 

ohom cedia, resolveram ir consultar 
um letra1o. Chegaram lá; o letrado 
ouviu ·os, e ddp•1is de bolar a livra· 
ria abaixo, diss ti: 

-Deposite cada om dois pintos, 
antes de tudo. 

Os visinhos entregaram o di· 
nheiro ao letrado, anciosos tle ouvi
rem a sua sorie; e depois qoe elle 
metleu os piotos o~ algibeira, fran· 
ziu o semblante, e disse: 

-Vão 6mbora na paz do Se
nhor, porque para mim é que can· 
lou o coco. 

O centenarlo da Indla 

-Nas linhas ferrnas do Minho 
e Duuro, por occasião das fostas Jo 

E o senhor abbade, que ia ten· 
do a intuição da rua~ua que opprirnia 
aqnelles seios, da oceanica dôr que 
torturava aquelle cérebro, affagando· 
a doc.imente, meigamente. o olhar 
radiante de pureza a espelbar a san
ta limpidez da sua alrna, pourn1do 
as mãos frias e descarnadas sobre a 
cabecita gentil da ovelha lacrimosa, 
ouvia então a historia emovente do 
seu peccado. 

Vira-o um dia, e, quasi sem 
querer, vio ·o outro dia, e outro •.• e 
outro ..• e sentia agora mais amor 
por elle 

1

que pelo seu Christo de 
marfim. Quando tentava resar-Lhe, 
vinha elle occupar·lhe o pensamen· 
to •.. e não podia rezar, como an· 
Les ... Dizia, com isto, tudo, toda a 
soa culpa. 

Elle amava-a lambem. Como um 
peregrino de ecloga. vida para ell11, 
a torre do seu ideal, o seu sõl, o seu 
luar, a soa noite, e cantava dolenl0· 
mente a sna paixão. Bom rapaz, for
te como um mangoal, possuidor de 
boas terras fecundadas com as gro::1· 
sas bagas do seu suor, traball1ador e 
divertido ass à~ . mas amando-a mui
to; muito! 

O conÍ'<'"º"· ao terminar (em
qu anto qn.· urn ~ lagrirna trem1ila, 
perl'ada, elhérea, se Jbe desprendeu 
dos olhos e foi perder-se eulre as 
dobras da sotania, desfeita.-como 

centen:;rio , os preços dos bilhetes da 
id~ a Lisboa, e volta, serão os se· 
guintes: 

Porto (S. Bento), i.' cla~se, 
ga100; 2.·. 1~030: 3.ª. 41$300; 
Rio 1iuto. 9~700, 7{;050. 4a300; 
Trofa, toa 100, 6~300. 4J500; 
Famalicáo, Wt$WO, 6a450 46600; 
Bm:ellos, Wi)90U, 6,)750 4~800; 
Vianna, 1. 1í$700, 7t$250. 5l\200; 
Caminha, 12t$300, 7 aGOO, 5 .~ WO; 
Valença. 12a950, 8~00ú, 5a7oo: 
Braga; 10a950, 6,$800, 48800; 
Penafiel, 10i$f>50, 6i$550, 41)650; 
Cah1Je, rna750. 6~700 . 41P50; 
Villa Meã , WB900. 6~750 4a800; 
~Ia rco, H t$ WO. 6i$900. 4a900; 
Regoa, 121$900. 71$600, 5,)400; 
Pinhão. ·121$700. saOOO; 56700; 
TuJ, ·12t$200 8t$200, 5t$8tJO; llir
ca d'Alva, '14J800 9{fi 150. 6a500. 

~ 

Estação telegt·apho· postal 
Parqcipa-oos o chefo da estação 

lelegrapho postal d'esta vi lla q1ie, 
por determinação superior. fediam 
oos dias 7 e 1.0 do corrente á uma 
hora da tarde, para 1e1 brirem no ilia 
segoiole á hora norimi, as estaçõas 
postaes e telegra;:ih 1i-postal d'este 
concelho; sendo porem as malas do 
corr~io expedidas sem a menor ai· 
teracão do horario. 

O Jornal dos Romances 

Recebemos o n. 0 51 d'es ta pu· 
blicação semanal. Cumprindo o pro· 
mettido, aptlarece esl.:i nnmero, 
que é o primeiro do 2. 0 anno, nota
velmente melhorado, offereceodo as· 
sim am bellu aspecto e tornando se 
c ~ da vez mais digno de ser procura· 
do pelo publico. 

A Empreza ac~ba de pôr á ven
da, em todas as livrarias. os poucos 
exemplares que restarn do 'l.º anoo, 
que é dividido em cinco volumes, 
com lindas capas illu sl radas, ao 
preço de 200 reis cada um. 

sõtra d'orvalho que se despregasse 
meiga, vacillante, transparente da cur
va celestial e viesse desfazer-se, por 
não poder aguentar o gõso de ver-se 
tão docemente emballadal entre as 
pela las d'uma .rosa-musgo .•• ) disse· 
lhe: 

-Vae. Eu te absolvo, que não 
peccaste com isso. Sê sempre assim, 
como a Virgem.,·immaculada, e Deus 
será comtigo. E's graciosa e casta: 
não peques que o Senhor le ajuclará 
com a sua divina graça. PER SIGNUM 

Cl\UCIS, • • 

Levantara-se do confessionario, 
um velho recinto de carvalho, com 
mais aonos que elle, o exemplarissi· 
mo sacerdote de cabellos como uma 
estriga, alvos, muito alvos. E ia coo· 
tente aquella alma, branca como as 
opalas, nm sorriso al:icre á flor rlos 
labios. S.i a sua ovelha predile· 
cta cootinnava amoravel como a Vir· 
geITJ e casta como Ellal 

Cá fóra, todo bieratico, o sol a 
derramar a ornnipotencia do seu es
plendor. . . E, palreiras, pequeni· 
nas a vesilas de aza pa !pilante e hu
m ida violando a cerulea umbella ••• 

Oat. de 95. 
(Do Campesinas) 

Julio de Lemos. 



Recommend~mos vivamenltJ a primorosos destac~n·lo-se entre elles 
, espiriluosiss ma chronica da soa 
r e1hclor:i principal. ua qn.al as nos
:-:as symp~thicas leitoras encontrarão 
rnnselhos q11e lhes podem ser da 
maior utilidade. 

sua acqnisíção aos nossos leil .res e 
sobre1urlo ás no~sas lr.itoras. 

Com ignal luzimento ao dos an
nos anteriores, ~ffec1uar-se-hão fwje. 
amanhã e sabbado, nos templos da 
~L:l1 iz e M1soricordia, as augustas 
ceremonias da Sem;ina Santa. 

O «Jornal dos H11manceso en · 
contra·SP á vrnda em todas as ltH •· 
ria e kiosq11es, e assign. -se por 
1 r5000 1 éis pnr anno na sed·i da eri.
p1 eza, rna de D. Pedro, 178-Por· 
to. 

Na fúrma do costume haverá: 

Quinta-feira 

Longp, •le a influir as despeus su
perílnas, Blrnche de ~lir11b11urg ron
centra os seus principaes esforços 
em demonstrar ás suas leitcras o ca
miuho que devem seguir para as 
evitar. 

Bom Jesus de Fão 
Com o rnido e brilhantismo dos 

demais annos, cele~r;;r-se-ha nos 
proximos domingo e segno<la· feira 
de PaschoAlla a tradicional e mni 
popular roma1 ia do Bom Jesus do 
Fão. 

De manhã: misss solemne a ins
trornental. communhão geral e Laos· 
perenne oa ~lati iz e M1sericordia. 

De tar<le:-Vi~itaçã 1 aos tem
plos e ofücio de •Trevas,» a vozes e 
orgão. 

De noite: a emoveole procissão 
do cSenhor Eccc Homo» que sahirá 
da ~füericorclia para a ~!atriz. e ser
mões do c~]dndalo» e cCalvariu» 

Em taes condições não podemos 
deixar de recommen1hr C·)IIl o maior 
interesse à~ mães de f dlllilia bem co
mo a torlas as senhoras em gt1ral, a 
acquisição da « ~Joda Elegante• que 
apeear das bellezas 'e vantagens que 
encerra, custa uw preço muito modi-A pilloresca alamed~ do ffi('Smo 

nome e as principaes ruas d'aquella 
fre~uezia se• ão vistosa e profnsa
n;ente emband~iradas, av-ultando na 
noitr da vespera deslumbrantes illu
minações á venesiana e fogos preso 
e do ar de surprehendtnte effoto. 

Para Locarf'm no a1 raiai estão 
contratadas dnJs das mais afamadas 
ba nuas de musica. bem como os en 
sraçãdos e ~i~anlones e cabezodns,. 
que se exh1birão em dança macabri
ca pela fregueiia. 

A Fãa, pois, no domingo e se
gunda.feira de Paschoellal 

Sexta-feira 
De manhã: na ~I ili iz.' missa dos 

presan1ificadllS, adoração da cruz e 
demais ceremouias. 

De Larilt>: a magestosa procis
s~o do •[01erro do Senhor•, que 
sahirá ás 3 noras da ~liserirordia 

para a ~lalriz, e sermão do «Enler· 
l'OD. 

De noite: offi:io de aT,Pvas• a 
vozes e orgão,sermão da aSoltJdade1 
e visitação ao tnmnlo sagraulJ. 

Sabbado 

cu. 
Toda a corresponrlencia <leve ser 

diriRida à allm1ni~tração: 96, boule
vard Mo11lpa1 nasse. Paris. 

A MODA ELEGA:\TE publica· 
se Iodas ~s semrnas. 

Se1·mões 

IJa parte de manhã, benção do 
Eudoenças ccirlOD do ciumo OOVOt, daq.1ia ba· 

Ilealisarn-se o'esles dias em Fão pliswal)) e missa d'cAllelu1a1. 

Os sermões do i\ldor]ato, Calva
ria, Enterro e Soleuade, são recit
dos lnas presentes solemuidaues <la 
Semana Sar1lJ por um padre do 
colltJ~io do ~J 1nlJ1iol, que nos diz"lll 
ser ~rn· orador de merito e illu~tra
ção pouco vulgares. 

Jm·naes pa1·a emb1·ulho 
Venlle111· se n ·esta redacçãn a 

7 50 reis cada t 5 kilus, e por kilo 
60 reis. 

as solemoitlacles das Eudoeuças com 
muito expleudor. carta 

A gl'lcultura 
F' imposmel calcular os benefi· 

cior caus~das á aericoltura pelas ulti
mas chuvas. As searas estavJm·se n
senlin<lo muito com a prolongada es
tiagi-m. 

Os camponios estão contentissi
mos pelo 11010 aspecto que apresen· 
tam as novidades, e votam-se com 
afJan á sementeira dos milhos sero
d1os. 

E' cleYeras animador o aspecto 
das vinhas, cuja florescencia se apre
senta de modo o mais sali~falorio. 

Os centeios tambem reveruece
ram com as ullimas chuvas, re\eS· 
tindL.-se de rnelbor appareocia. 
~ 

Theati·o em Fão 
Vae invecteranuo-se no intimo da 

mr•cidade fãozense, d'uma maneira 
me1 ecedora <l'a pplaus.o, o amor pe
la ar IR de Tal ma. 

Um grnpo de briosos rapazes vae 
eri~ir um Leruplo àquella graciosa 
d1 nsa e i ffirmar·se. mais uma vez, 
d1n11to fepuroso da aprt>eiavel arte. 

Bn v, mente se1á inau gurado n·a
qnella freguesia um elegante thea1ri
ul10 a que deram o nome de S. Ju
se, com a representação do drama 
em 4 aflos iolitn!ado • Pdaio, ou a 
viogança d uma affroota. e da sce 
na comica •A Gran-Duqorzu. 

O primeiro espectaculo consla
nos se · realisará por occasião das 
grandes festas em hunra do Bom 
Jesos;-seg11nda-feira de Paschuella. 

Ferias 
ComeçHam domingo, e prolon· 

gar-sr-hão até 17 do corr~ote •. d~
mingo de Paschotilla, as fems Jlldt
ciaes e escolares. 

Recomposição mlnlsterlal 

Algnma impren~a. e nomeada
mente a da opposição, volla a roi:i~· 
trar com certa insislencia boatos de 
recomposição m1ni~terial. 

Clas~lflcação de concelhos 

Deve apparece1· ~nPS proximos 
dias, talvez na semana tle Paschoa, a 
cl~ssificação dos concelhos para os 
effo1tus fiscaes. 

Em que classe füarà o nosso 
eoncelho? 

Em 5. •? em 6.ª ? Esta-nos a 
parl'ccr qoo em 5.". 

Pari pagar muitíssimo mais ao 
Estado' ... 

Temos em uos:>o poder nma. do 
sr. p1 ior cJ'Apnlia, attinente ao facto 
relatado em nosso 01l1mo numero, 
occorri1lo na egrl'j:i parochial d·;iqntil
la freg11ezia, quti p11bl1caremos prc· 
ximamenle por hoje carecermos dti 
espaço e ltmpo para o fazer. 

Que S. rev. ma IJOS desculpe a 
falta, que j11s11ficamos. 

Governador Civil 
Tomou segunda feira posse cio 

cargo de g.1vernador civil d'Pste dis· 
trielo, para que fui noml'l~do, o sr. 
dr. Alvaro de Mendonça. 

Consta-nos qoe o illustre func · 
ciodario dispõe de torlos os 10qu1~i
tos para bt>m dt>sempeohar o cargo 
de que inveslido. 

Despacho cecleslastlco 
Veil> ultimamente publicado o 

despacho. no •Dia rio do Governo•. 
tio rnv. 0 sr. padr& Lniz F1~rnandes 
cl'Azevet!o, para parn<ho collado na 
Pgr~ja parocliial de S•11ta Euialia de 
P.ilmeira, 1l'~~te conrrlho. 

A e5te no~.o estimavcl ami~o. 
sace1dote •Xt-mplar e ~irlllf:>O, que 
honra a soa classa, as llO")ª~ c"r· 
denes felicit~ÇÕ13S bem como aos 
povos de Palmeira, pela sua colla
çãu dcfiuitirn n'aquella egn·ja. 

Solemnldade dos Ramos 
Celebrou se domill~o. na M •triz, 

a ceremouia da be11ção dos namos. 
com missa solemnt1 e paixão sahind11 
a pr1icissão costumada ao crozeiro 
parochial. 

Seria 1 hora da tarde ouanrlo 
terminou a explendorosa sole;nnida· 
de. 

UJI CAPHICUO 

Assim se p11de chamar ao nu
mero que acabaurns de receber da 
•Moda Ele~aote •, o Hcell1•nto men· 
sageiro semanal ele modas, eleganc1a 
e bum lom,dedicddO ao bello :>exo por
lu~uez e l.lrazileiro, publicado em 
Paris sob os auspicws da impo1 ta11tt1 
casa ed tora dos srs. Gu11laru, Ail
laud & e.·. e h 1bil e inlell1genle di· 
rigido pela d1stiu~1a escriplora ma
liame 131aoche de ~lirebourg. 

Dissemos que este numero da 
·~foda Elegante• é um capricho e 
t'!T ·i:tivamente é essa a ve1 datlc, 
pois que não só en.·erra os mais de
liciosos o aprimorados modelos do 
ultimo c111c parisiense, descrevendo 
e reproduziudu em todos os seus du· 
talhes as transformações que a moda 
ac11ba de operar na loilelte femin!na, 
mas os seus ar1isos são eGualmente 

~ag1•ado ''fatieo 
Sahiu houlem da M.triz, com 

nolav1:d pompa e luwnenlo, o Sagra
do Vi~tico aos enfermos da v1lla. 

No religioso prestito encorpora
ram-se varias 1rruandades com os 
:·esµi•divos estandartes. cruz paro
chial :adeada por dois cirios e a 
confraria do Senhor em numero ele
'ado de irmãos. 

Segniam-sa diversos anjos, me· 
ninas reveslluas de branc'J e outro 
figurado, e o pallio, ladeado por 
seis huternns, sub o qual era con
duzida o S1graua lfostia pelo re· 
verendo parocho, acolytaclo por dois 
ecclesi as ti cos. 

Fechavam a imponente procissão 
as auctoridades administrativa, ju· 
dicial e mantirna, e Locava no coice 
uwa b3uda de mnsica. 

A coucorreucia de pessoas da 
varias classes sociaes, foi numerosis· 
s1ma. 

Aos enformas pobres foram dis· 
trihn do~ pã~s e esmolas. 

Tudo digeo de lunvor. 

Fio<h a procis~ão foi conduzida 
para a Alálriz a imagem da Virgem 
d1 Soletlade. 

Aos nossos assignantes 
do Brazil 

Vamos hoje f a:e1· itm appello 
aos nossos estimaucis patricws e 
assiynantes residentes nos Esta
dos Unidos do Bm:il, solicitando
lhes a finesa de satisfa:erern a im
po1·tancia das $ttas assignaturas 
logo que lhes sejam apresentados 
os competentes recibos. 

Muitos ha a q11em este pedi
do núo abrnnge, pela pontitalida
cle com. qne teem solvido os .seus 
debitas; aos mais refratarias a es
se cl~ôe1·, sumente nos dirigimos, 
ZJOl'fonto. 

Estct empt·eza não pode, pela 
peqnenez dos seus 1·ecw·sos pecuni 
arios, dei:cai· de fa:el' Mntfr aos 
que se acham em atra:o de con
tas, a conveniencia ele as saZda-
1·em logo que o nosso prestimoso 
e dctlicado cortespondente no Rio 
de Janeiro, .st. l<J,lippe Ca1·valho 
d' Almeicl(t Gomes. lhes mande 
aptesentar o recibo competente. 

Aos qne tí medida do nosso 
desejo procederem, antecipados 
agradecemos reconhecidos. 

sr~EllS'rlCÕES POPULARES • 
Vamos dar hoje mela duzia ele 

101upP,rstições populares aos nos
sos leitores, e continuaremos, 

para seu deleite. Para o fllturo 
terà, quem nos lêr, qnalf!ner cu
riosidarle portugneza dispersa: 
commentarios a ditos populares, 
tel'á ainda occasiào de apreciar 
a origem de varias locuções, ada
gias, annexins. Ptc., etc. 

São coisas interessantes e di
gnas de um minuto de attenQão. 

Ora \'ej am algumas: 

Sonhar com laranjas é signal 
de gosto. 

Para se ~aber se uma mulher 
gravida dará á loz um rapaz ou 
nma rapal'iga, faz-se uma bola 
de estopa e deita-se-lhe o fogo 
sobre uma superficie, que seja 
horisontal. Se rlepois da estopa 
arder, a cinza dá um tombo, é 
rapaz; se não dà, é rapariga. 

Quando uma criança chora 
dentro dn barriga da mãe, e si
g!lal de qlle h '.1de ser muito fe· 
liz. mas não hacle a mãe dizer 
nada antes dos sete annos. 

Passar um ovo quente, ape
nas acaba ele ser pósto, pelos 
olhos,tem a virtude de acclarar a 
vista. 

Para sabermos se seremos 
felizes em uma casa devemos · 
contar as taboas do tecto, dizen
do: oiro, prata, cobre, nada, e as
sim por diante ate chegai· á ul
tima; o nome que a esta couber 

desi~narú a nós a fortuna. 
Por ·este ~linho, quem tem 

\'errugas e quer ficar livre d'el
las bate á porta rle algum desco
nhecido on pouco afTeiçoado, e, 
ao pPrguntarem-lhe quem é, res
ponde; 

Verrugas trago, 
Yerrugas vendo; 
Aqui as deixo 
E vou correndo. 

E, sem esperar, foge, senão 
leva pancada d o dono da casa, 
que ficou com verrngas. 

' ' . Quando na beira do telhado 
de urna casa ha ninho-> de ando
rinhas e alguetn os desmancha 
é signal de que se desmancha a 
casa, porque o ninho de andori
nha e sagrado e traz felicidade á. 
casa onde está. 

A primeira seguuda feira de 
abril e a primeira de novembro 
são os dois dias mais aziagos do 
anno. 

E' muito mau torcer linhas 
nas sextas-feiras de quaresma. 

Quem canta antes de almoço, 
não chega ao sol posto. 

Quando uma vacca está a 
berrar, as pessoas solteiras de
vem logo meller as mãos na al
gibeira, que é para casarem cêdo. 

SONE~O 

Rasga-se em dois, do templo o véo sagrado; 
Tolda-se o ar de trevas espantosas; 
A lua, o sol, tem manchas sanguinosas; 
O mar geme na praia espedaçado. 

Treme o globo nos eixos abalado; 
E surgem das entranhas revoltosas 
l\1irradas fórmas, hirtas. pavorosas, 
Que o povo põe transido e descorado. 

O sol, o céo, a terra, e o mar profundo 
Deviam esse pasmo, e horror ingente 
Ao que expira na cruz, Auctor do JÍundo. 

l\Ias se assim nos assusta paciente, 
Que será quando venha furibundo 
Julgar do Tbrono a peccadora gente! 

F. P. 8. 

MAGIDAli~ENA 
l\Iaria com seus olhos maguados 
Ceos espirituaes, lavava em pranto 
As largas chagas de Jesus, emquanto 
Via ao pé um dos tres crucificados. 

• 
Semblantes de mulheres mortificados 
Escondiam a dôr no casto manto. 
Uma mulher d'Ilennon chorava a um canto. 
Jogavam sobre a tunica os soldados. 

l\Iarlha, os pingos de sangue, alva açucena, 
Dir-se-ia no bom seio recolhei-os. 
Alguns riam brutaes d'aquella pena. 

Salomé tinha um mar nos olhos bellos, 
João fictava a cruz.-Mas l\Iagdalena 
Limpava a Christo os pes com seus cabellos . 

' Gomes Leal. 
• 
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Não ~e deve deitar agua fôrn, 
depois que toca às Ave-~Iarins, 
porque pode dar algum ar mau 
na agua e fazer mal á pessoa 
que se lavou n'ella. 

-'.Vletnde d'uma leira 
c.le terra la vradia no si
tio do Carn po, da dila fre
a-u esia, qu 1~ confronta do 

-Outra !<:~ira de paul 
com arvores de vinho no 
mesmo Jogar e freguezia 
e com o mesmo correr, par
tindo do nascente com Joa
quim José da Silva, po
en te com Frnncisco Bar
Lh.1za e do norte com Ma
noel José da Lomba, ava
liada em 4:0~000 reis. 

sempre ou quasi si>mpre illustrado, e não 
conterá menos de 16 paginas in 8º, rlo 
formatn cl'este pro>pecto, podendo, quan
do a affinencia clns assumptos o ext· 
gir, conter 32 paginas, sem que por isso 
o preçn an!!mente. 

PRECO DA ASSIGNi\TUIU 

agnare//a º" Anronio Ramalh~ Junior 
Os Uedicos-prosa de l\arn:ilho Or

tigão; desenhos de Raphael Bordallo 
Pinheiro. 

llirU01·ia Simples--poe,ia dll Del
fim de Bmo Guimarães; desenhos de 
Luciano [?reire. 

~!"!"!""'~~~------- n(lrle, nascente e poente 
AN"N"UN"CIO S com camllillo e do snl 

(Pa
0

gamen10 adeant~1lo) . 
Anno ... , ............ ttmOO 1é1s, 

Du11ea de nnfigo ten.11•0-musica 
e ~ ,,; uarel IJ d11 A lfl'edo K~1I. 

Nncat-prusa ele Silva PiuLo; desenhos 
C<t JO Fnrncisco A h'es; ava
L<.lda eu1 ~0~000 i. 1.,Í~. 

Seinestrn . . . . . . . . . . . . . . 7fi0 
N11 111 f'rn "v 11 l,;n ..•..• .'.. HiO '' de l\ ,1 qur fia 111eirn. 

Sommam. estas pro
priedades cincoenta e um 
mil e qmuhefllos reis e 
vão à praça pela mesma 
quantia. 

E0Lol.J"lec1:Hlliu eole 11Juúicu preçu, jul
gamos facilitar a propaganda das scien
cias arche11logicas en~re nós. 

E de crer que nenhuma das pessoas 
que se interessam por laes asrnmptos se 
recnse á pequena coulribuiç~o. 

o dcl!Oen1b1.:·que llo 1Jeise em 
Setubal-aguarnlla de J. Vaz. 
o 1'/alnl a bo1·do-prosa de T. Li-

110 d'Aswrnpçii11; desenhos de J. Vaz. 

Ela carreira diari~ de ESPOZEN· 
DE d1rPclamente à POVOA, pela es
trada de baixo, em harmonta com 
os comboios de m3nllã, menos aos d')· 
miogos e qniotas fei ras. Os passa
geiros tem dir eito a ioden1nisação 
de prejoisos se houver falla de 
carro, riraudo 0s seus hilhetes de 
passagem na vespera, na rua da Pi
la, em casa do :ilqnilador 

Sebcistião ela Costa Eiras. 

Estas propriedades e
ram pertencentes a Albi
no Martins Netto, lambem 
conhecido por Albino Fer
nandes Milheiro, lavrador, 
da freguezia de Belinho; 
cujas propriedades vão á 
praça para pagamento da 
quantia de quarenta e sete 

Sornmam estas pro
priedades a quantia de 
55~000 reis. 

P"º"""" E »ERcE.&nu mil seis centos e noventa 

Estas propriedades e
ram pertencentes a Anna 
Rosa, viuva, e sua neta 
Maria, d a frr.gnezia de 
Palmeira do Faro, cujas 
propriedades vão á pra
ça para pagamento de fó
ros a que as mesmas se 
acham sujeitas ao exe
quente Antonio Villa-chã 
dos Reis, ficando as des
pezas da praça por con
ta do arrematante, assim 
como o pagamento da con
tribuição de registro. 

LUSO- BRAZILEIRA reis~ provenientes de cus-
!roncisro ~~si ferreira 1 las e sellos do processo 

22i RUA DA EGREJA, 23 (6) 1 crime em que foi auctor o 
--o-- ministerio publico, assim 

El!lpeciaUdades ~njo fabrico são C0n10 para paaatnCillO de 
tin1ca e excln s1 vameote rl t sta casa: ri 

Biscouto, systema, de Valloogo 100 rs. Sf:Jllos e custas que forem 
B?ladia fina rl_e agua e sal SO » li<]Uidauas no processo de 

Por este meio são ci
tadas todas as pessoas que 
se julguem com direito ás 
mesmas propriedades, pa
rn ficarnm scientes do di
lo dia da praça e assis
tirem á mesma, quérendo, 
allm de uzarem do seu di
reito, conforme o ordena
do nos artigos 842 e 844 
do Codigo do Processo 
Civil. 

Bbconto 1 Botao de Casaca 120 » 
Dito C< p al ito~ de araruta» 120 » execução por CUSlaS que 
Dito de eh oec, late 140 ~ ll ":: · · _ 
BulachiCJha dnce i20 » 18 move O ITI C.. ffiO mlllIS 

_ Pão de rlimsas qualid arles manipu- terio publico ficando as 
J do pelos systemas purtuguoz e brazil!li- d d ' 
ro. espezus . a praça por 

Além d'estas especialidades, estaca- conta do arrematante, as
sa tem á vencla grande variedacie de vi-
nhos fioos, fi go de caixa e ceira, fjUeijo sim C0nJ0 0 pagamento 
da Serra e looúrino, pa;sas de ~Ialaga e da contribuição de regis
outros ~e neros. 

tro. 

TABACOS POR 
JUNTO 

Francisco José Ferreira, estabe
lecido com mercearia, padaria e fa
brica de bolacha, na rua da Egreja, 
22 e 23, faz publico que se acha ha
bilitado a vender tabacos por junto 
e a retalho, fornecendo d\ira avante 
qualquer encommeada qoe lhe seja 
feita pelos seus estimados freguezes, 
para o que está sortido de modo a 
bem servir o publico em geral. 

Espera continuar a merecer a 
confiança dos seus amigos. 

AZEITE PURO, VELHO 
E~PEC:IA.1,JDA.DE 

A HO reis o meio litro , só o v~ndo 
em Espozende a «Padaria Luso Brazilei
Ja » de 

F1•ancil!lco .Jol!!é Fe1•1°<"h0 a 
llUA. D& EGllE .. A. 

Expeiimentar para avaliar. 

Julgado l\funicipal de Es
pozende 

· ARREMATACAO 
( 1.ª praça ) 

( •• a publfoação ) 
o dia 24 de Abril 

Por este meio são ci
tadas todas as pessoas que 
se julguem com direito ás 
mesmas propriedades, pa
ra ficarem scientes do dia 
da praça e assistirem á 
mesma, querendo, afim de 
uzarem do seu direito, con
forme o ordenado nos ar
tigos 84:2 e 844 do Codi
go do Processo Civil. 

Espozende, 30 de Mar~ 
ço de ·t 898. 

''edfiquet a ex:-.ctldão. 
O juiz municipal, 

João lgnaclo da ~Uva Cor-
1•eia simões. 

O esdl'hão, 
Delflno de .Uh-anda Sam· 
paio. 

Espozende, 30 de mar
ço de 1898. 

Vel'iflquel a exactfflão. 
o juiz municipal, 

.João Ignacio da ~idlva Co1•
rêa simões. 

O es(l1>fvão, 
Delfioo de .Uit·anda Sam
paio. 

ANNO CHRISTÃO 
('(] 

Exer•cicios devnCol!l para Codol!I 
os dias do a11110 

pelo 
Pach·e João Croiset 

ela comp8nhia de Jesus 
Approntlo e rernmrnendado por todo5 os 

Ex. 1110
• Prelados Portuguezes 

A obra consta de cinco volumes dis
trihuida semanalmente, em fasc1culos de 

Julgado Jlunlcipal de Es-1· 4'0 paginas de text 1> e em qua1 to ~ duas 
pozeode columnas e Gcis estampas impressas se-

ARREMATACA
-0 paradameute. Preço de cada fascicu-

iOO reis, para as provincías franco de 
porte. Os assignantes da prr1vincia paga-

-1. ª pniça- rào de cinco em cinco fasciculos, enda-
('I." publicação ) do-se pelo correio os compelentes reci-
0 dia 24: de Abril bos. 

As pessoas qne desejarem rec~ber 
de 1898 pelas 11 mais que um fascicnlo semana!, volum 

horas da manhã e á [JOt'- ou a obra completa poderão as~im requi. 
sital-o au editor qne promplameote fará a

la do tribunal judicial d'es- lhe ue,sasfeta~forem qmi .re a 

t • 1 j l A j s~ri entregue nm exemplar gratis a e JU gat O, Se el-' tn l e ar- quem anga1iar dez assigna1ura e se res-
remalar em hasta publi- ponsabilisl:l pelo seu integral pagamento. 

· l Acceitam-se correspondentes em to-
ca e a quem ma1or anço das as terras onde os não ha, dando refe. 
offerecer acima do seu res- renci as n'esta cidade, abonando· sea com· 

1 · m1ssãn du costume. 
pecti VO V3 Of, as segum- Assigua-se em todas as livrarias dQ 

Toda a correspondencia á cêrca da 
parte litteraria d'esta revis!a deYerá ser 
dirigida a J. Leite de Vasconcellos, para 
a « Bib!i ,1theca Nacional de Li~boa. 

T,1da a correspondencia respectiva da 
compras e a~sigaaturasdevera ser diri
gida a J. A. Dias Coelho, para a c<lm
prensa Nacional de Lisboa.» 

A' venda nas principaes livrarias de 
Lisboa, Porto e Coimbra. 

Uma le~oa del!l1\l!lt1·osa-a~uarel
la de .Manoel Gustavo Bordai lo Pinhei
ro. 

ALBUM DE ANNUNCIOS 
P1•eco do exem1•la1• ..• ooo 1·eis 

A: vencia no Porto, no CENTHO DE 
PUBLICACÕES, á praca rte D. Pedro, 
125, e emº todas as livrarias e kiosques. 

1 li 
REVISTA SEMANAL, LITTERAIUA E 

CHARADISTICA • 

publicacão começada em t885 
Redacçãn e artministracão-Rua do Mare

ohal Saldaoha, 59 e (i 1 
Tendo de celebrar-se 

segunda-feira.11 do corren-
t · l 7 · h d Cnrla numero em Lisboa, pago no 
e, pe as e meia oras . a aclo da enJrega, 20 rêi•. 

manhã no templo da EoTe- Provincia: carla série de 26 numeros, 
. 1\'( »· . o r 580 réi", pagamento arleantado. 
Jª u atl lZ, Um& missa SU • 1 Toda a correspondencia rl11ve ser dirí· • 
fragando a alma de A nto- girlaoa ed1tnr Joiio Rn:nannT11ms'.'. u a 

. d'Al . ) p i J o MarechalSa1danha, 59 e 61 -Lisboa. n10 meH a asc11oa , 

os abaixo assignndos, fi- LA UL· TlnnA MODA 
lhos e genro do saudo n1 
so extincto, convidam as 
pessoas de suas rela-
ções a honrai-os com a sua 
as~istenc1a áquelle religio
so acto. 

Espozende, 6 d e Abril 
de 1898. 

Amelia cl'Almeicla Paschoal da 
Fonseca (auzente} 

A1·rninda cl'Alrneida Paschoal 
(auzente} 

Valentim Ribefro ela Fonseca 
(aiizente} 

Antonio cl'Almeicla Paschoal. 

~~~~ ~~~~~l!i 

Ci\ ncISllO DE PERSEVERAN~ 
Condições da asl!!lic;on&u1·a 

Esta obra sera distribuida em fa~ciw· 
los de 4,8 paginas de texto e111 8. 0 gran
do. Preço de cada fosciculo iOO rói•; pa· 
gos no acto da entrega; para as provín
cias franco rle porte. Os assignantes da 
provin~ia pagarão de cinco em cinco fas
ciculos, envianno·se pelo correio os com· 
pelenl~s recibos. 

Logo que principie a d!stribL1ição ga
rante-se a maxima regularidade na eutrn· 
ga. . 

Tem direito a um exemplar gr~t1s 
quem angariar dez assignaluras e se res
ponsabi lisar pelo seu integral pagamento, 
não ficando com direito a neuhuma outra 
commiôsão. 

Abonam-se vinte por cento da com
missão a todos os cavalheiros que nos 
remettf\fem de cinco assigna 1uras para 
cima. 

Acceitam-se correspondentes em to
das as terras o ode os não ha, dando re[e
reucias n' .,sta ciclade. 

Assigna-se em todas as livrarias do 
reino, e no escriptorio do editor A.11to
nío Do111'ttdo, r·uâ dos Uâ1·tY-
1•es dá Libe1·duda 11.

0 1-65 
Po1•to. 

Semnnario de modnl!I para 
•enltorns 

EDIÇÃO EM HESPANHOL 
Publica-se todos os domingos e con

tém numerosos morlellos de ultima no
vidade em trajos, chapeu~, adornos, pen· 
teado8, etc.; revistas de modas e salões. 
E o uníco dos da soa ela sse f!Ue se pu
blica em Hespanha e mais barato. 

Pre~o da assignatura em Portugal: 
Anno ...•........... 3$200reis 
Seis mezos · . . . • • • • . . t$700 ,, 
Tres mezes. . . • • • • . . . 865 » 
Numero avulso....... 65 \» 

Todos os pedil'los rle assign~turn rteve'!1 
ser feitos ao sr, Manoel Fraoc1~co M1-
dões-Rua da Padaria n, º 32, LISBOA, 

Na redacção do c< Povo Espozenrlen
se» mostram-se os n.º da «Ultima Mo
da». a quem desej"assignar. 
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- de 1898, pelas 1 'l 
horas da manhã e .á por
ta do tribunal judicial d'~ 
este julgado, se lêem de 
arrematar em hasta pu
blica e a quem maior lan
ço offerecer acima do seu 
respectivo valor, as se
guintes propriedades: 

tes propriedades: reino, em casa dos nossos est1maveis 
-Uma lei· i·a lavradi"a corresponrientAs, e no escriptorio do edi

tor ANTONIO DOURADO . rua dos Mar-
N"ATALDE1B97 

Nu1ue1•0 estrnordioa1•io, de 
c;1·a11de luso, formnndo uma 

eae;;aute b1·ocbu1·a de <iO 

fERNANDO REIS-MAYER GAR~ÃO 
- Uma leira de terra 

lavradia, sita no logar da 
Bouça da freguezia de Be
linho, que part_e do rlõrte 
com Agostinho Rodrigues 
e Manoel Cosme, do sul 
com Sebastião Rourigues 
Lima, do nascente e poen
te com cami~?~ publico; 
avaliada em ~~500 reis. 

si ta no logar do Faro da tyres da LiberdadP no 165-Porto. 
~ Deposito em Li!-boa-AfjENCIA UNI-

freguezia de Palmeira, COO- VEBSAL DE PUBLICACOES, aru dos 
fronta 00 nascente COm Retrozeiros 75-1.º 

O A RHEOLOGO PORTUGUÊZ 
Collecçilo 1llustrada. ele materiaes e no ti· 

cias 
Pnblic~da pelo 

Unse-u et11no!l•'Rphico po1•tu· 
f;UC:IJ 

e tantal!I pa;;i11as. 

CAP.&-Allei.;oria-pintura de 
José Velluso Salgado 

TEXTO 
o Be@tinrio-soneto de José de Sou· 

sa Monteiro; aguarella de Alfredo Ro
que Gam 1 ~ir <J . 

Joaquim Alves da Silva, 
poente com Francisco Bar
boza, norte com eira ma
lhadiça e do sul com o Pa
dre Joaquim do Valle Sou
to, que os louvados ava
liaram em l 5~000 reis. 

Olll Lusinll. "1-A• gumenlos novos aos 
seu~ cl~z _.,1 ·1 ns, vRrsos de Fernan
des Costa; u· ,t 11hns de A. Condeixa, 
A.lfeire--(Alpedrinha - Alémlojo). 

«Ü Archeologo Portugués» pubilcar
se-ha mensalmente. Cada nó.mero serà O 

--11--

os VERME.LHOS 
--o---

:Notal!I de doit!I a•efracta1•io11 
--o--

Publicação quinzenal: Preço em todo o 
reino-60 1•ei8. 
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Editores:-LJB,\Nll:O "fil. CUNHA. 
H:S, Rna do Norte, H5-LISBO.&. 
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AcnlJR de appa1•ece1•: 

PEDHO FEHNANDES TIIO!H. Z 

CANÇÕES POPULARES D.~ BEIRA 
Acouipa\nluHlas fie 62 rmelodias, 1•eco11111~1\l!I dh·eclll• 

inente da h•atlição oral, e nr1•n11Jadas 
pa1·a piano 

Com uma introiin1·ção por 

J. LEITE DE VASCONCELLOS 

soo 1•eis 1 Tolome de 263 pái;i n a~ . . .... . .. . . ~· .... . MiO » 
relo co1·1·eio ... • .•.. · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · 
l'editlos á imp rensa Lllsitrna de Augusto Veiga-Figueira da Foz. 

• ª 1 --
( PUBLICAÇÃO MENSAL ) 

CONOICÕES DA ASSIGNATURA : 
No p1 i1;cipi o <l e carl<!- ID PZ se rá publicado um livrinho d_e 32 pa ~ ina s,1 im presso 

em bom pap ~ l, cap·1 apro priada, ~ P nd o nt> fim uma secçao especial destinada á 
correspond eocia dos pe'luenrnos ass1 gnantes, 

P11gam ento da assi gnatura adean1a ;tn, por 3 mezes: 
Preço <le cad;i trim estre : !70 rs. Num ero arnl so GO rs.. . 
A ~ si~na-se uoicamrnte em ~e.tuba!. Os pr< d1d ?s de as s i ~_n a tn. ras co~o toda a 

correspondencia deverão ser d111g1d as a An11a de Lastro 0 00110, rua Nova da Con-
ceição, Sctubal. ~ 1 

Cada 11umero formará um livrinho iorlepeudente , podendo ser ~omprauo avu so 
sem nada per der do seu interesse. Aos srnhores assignantes . serao <l1 st11bu1 das, 
no fim de cada -se rie de s!' is numeras, as capa s, de luxo , conJunci anH!IltP-. com o 
frontespicio e indice dos elegantes vol orn es in li?s que fo1m_ariio a nossa b1b l_w 1.heca." 

No fim do anno dis1ribuir-se-ha um prem10, quo sera o tedemunlio da mmlla 
gratid ~ o. 

DICCIONARIO CRITICO 
--==DA.==- = 

H STílR A OE PORTUGAl 
Poblica- se em fa se.•• quinzenaes de 32 pag. fulio grande. . . 
Cada fascícnlo 100 rei s afora o sello, no caso de ser expedido _pelo correto. 
O pag am enlo de cada fasci culo é feito no acto ua entrega, ou ad1 antadameotll 

se o pedidr1 for frito pelo correio. . . . . 
Seri es de 10 fasriculos, p11gas ad1aotadam ente no escnptono ou euv1adas pelo 

correio, t•'em o boous de 10 pur cen10. Se ries de 20 fascículos, pagas nas nrns-
mas concl ições, te em o bonus de Hí por cento. . . 

Qu em angariar rn assignatoras e se responsab1lise por ellas tem direilo a um 
exemplar da obra, gratuito. 

Toda a eorre ~ pondencia deve ser dirii,iicla ~o: 
DICCIONARIO CRITICO O,\ HISTORIA DE PORT.UGAL 

Rua dos CaldeireiroF, 43-PORTO 
Assigna-se em todas as li vra1 ias 

íl JORN~l OílS ROMANCE~ 
-+~ILLUSTR.ADO~-#-

o 1n·iineh·o e ttnieo n 'este i;eue1·0 em Po1·tua-a1 

Cada 11e1nnna sahirà um nll!nero de 8 paginas, foru1ato grande, com cerca 
de 2:000 linhas de composição, impres~o em magnifico papel, e f, 2 ou mais 

gravuras, ou o mesmo quu 70 paginas usuaes ele leitura, por 
20 1•,.is-1ta1•a 1·icos e pob1•es 
PRIMEIHOS HOMANCES A PUBLICAR: 

donnninhn, !' co@&111·eil·a-- Grande e emücionaota romance drnrnatico e 
d'amor, por CH. MENOUVEL. 

A cidade ae1•en-ílomance de viagens e aventuras m~ravilhosa s .• por A. 
BROWN, o Julío Vem e in gle zl 

Ol!i cn,·nlleiros da llol!la Ve1·mc1J1a-Grande e m ~ gni!ico romance do 
capa o espada, por A. TOCQUE\'ILLE. 

A 1>11blicação illnlllh•ada mais ba1·ata que se tem 
feito em Poa•tngal 

A~SIGNATURAS: Porto e Lisboa-Ann o, ou 5 series (pa j! amento arleantad o) 
1$000 f' Pis-serie de 10 Qumeros, 200 reis-Provincias e ilhas atljaceutes, ac
cresce o porte. 

.ilTulso, na p1·01>riâ semana, 20 reis 

Recia mar o primeiro numero ,;ralis em todas as livrarias e kiosques 

Dirigir os pedidos rle assi gnatnra· ~ á EMPREZA de o ,~01•111\I dos Romau 
ces-Provisoriamente, na rua de D. Pedro, 178-PO!Uü. 

1~~ w 11m1~,~~ ~~u,a,~~~a,~~ mola ó)Al~ 
ó': ~[: ft)A ~ ~ lólíl)~~lf A~ 

Nenhuma publicação, nacional ou estrangeira, satisfaz tão cabalmente para o 
fim a que se deslina , como a excellente revista de bordados e modas, A l:lü!IOA
DEIBA E MODA PORTUGUEZA, publi~açào que sabe duas vezes por mez no 
Porto, e editada na Rua do C.alvario, f.7. 

Cada numero insere variadíssima collecção de modelos para toda a especie 
de toiltJtles para senhoras e creanças; profusão de desenhos para executar bor_ • 
dado~ a bra11co e rle côre'; moldes cortados em tamanho natural, musicas origl. 
naes para piano, serção recreativa e um retrato e biu j! rnpl1ia de uma dama portu
gueza, notavul pela sua posição social, conhecimentos lilttJrarios, scintificos ou ar
t1 s Lico~. etc., 'etc., 

Vê-~ e. pois, por esta breve resenha, qoe nenhuma publicação compete com a 
ílOHOAOEIRA, q110, uiio obstante a soa superioridade e insignifü:ancia do P• eço 
da assignatura, arndà .. r.tforece a todos o~ as~ignantes de anno, que paguem adiau-

. - ladamente, um magnifico retrnto a ol eo, GBATIS. _ 
PHEÇO UAS ASSIGNATURAS 

Anoo, com t!ireito ao brinde, f;,3~00 n~ is. 
Semestre, sem direito a brintle 700 rêis. 
Os snrs. assignantes que desejem o brinde devem fazer acompanhar os seus 

(Jeditl os rle ai-si gnaturas de f.il1í300 reis, uma photograplua do maior formato pas
sivo! e mais f.00 1 éis para despPzas rlô correic. 

A 130RDAOEJHA E MODA PORTUGUEZA está já ao llm do 3. 0 anno da 
sua publi~a ção. 

1'1:didoti-Empreza da BORDADEIHA-Hua do Calvario, f.7-Porto. 

LA ULTIMA MODA 
semnnnrio de rnodas para 

Menl101•ns 
EDIÇÃO E~1 flESPANHOL 

Publica-se todos os domingos e con
tém numerosos modellos de ultima no
vidade 1101 trnjos, chapen •, ado1 nos, r~e n
f P arlo~. ele .; rcvist:1s de moda s e sal~ e s. 
Ê o uníc11 rlo H eia sua cla~ s e que se pu
blica em Hes pa1il1a e mais bar~to. 

Preço da assignatura em Portggal: . 
A nno . . . . . . . . . . . . . . . 3$ ::..00 reis 
Seis mezes · .. · · , • · · · 1$ 70Q » 
Tres mezes ... , . , • . . . 86t> >> 
Nutnero avulso.. . .... 65 ;,>) 

Todos 0 ~ P"diàos rle assignatura devM_n 
ser feitos ao sr , Man oel Francisco M1-
dões- Rua da Padaria n,º 32, LISBOA, 

Na re d a cç~o do << Povo Es pGzenrle n
se » mostram-se os n.º da «Ultima Mo
da >i . a quem desej•assignar. 
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Julgado Htmiclpal de Es-
pozentie 

EDITOS 
bE 'l' lUNTA IHI A.S 

. (2 ." public2ção ) 
No inrentario a que 

n'este juízo se procede por 
obito de Antonio Monteiro 
Cunha, qne foi da fregue
zia das Marinhas, e no 
qunl é in\'entariante Ann.a 
Martins, citam-se, por edi
tos de Lrinta dias, todos 
os c1'edores ou legatarios 
d1·sconhecidos ou domici
liados fóra cl' este julgado, 
e os herdeiros Joaquim 
Monteiro Cunha e José 
Gonçalves da Cunha, sol
teiros, maiores, da mesma 
freguezia déls Marinh~s,mas 
auzentes em parte mcerta 
nos Estados Unidos do 
Brazil, afim de fallarem a 
todos os Lermos do dito 
inventario e deduzirem os 
seus direitos no mesmo, 
que corre pelo cartorio do 
escrivão respectivo, na for
ma descripta nos paragra
phos terceiro e quarto do 
artigo seiscentos e noven
ta e seis do Codigo do 
Processo Civil. 

(' J ·..;-
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Romance de pnl1)ifa11te actualitlntle 

original de JO O O:E-3: .... ~GAS 
lllush•ado com 1>e1•&0 de 200 g1·aTu1·ns 'e chromo• 

O CRIME DA SOCIEA D.J~ 
Desenhas e aç-uarelhllll orh; inRNil de A ~TO~IO DilET.~ 

60 R Ê IS-CAD,\, SEJJil~ ,l.-GO. llÉIS 

Ediloa·e~: LfBANIO & CUNHA.-Bna do 1'!01·fe, • ·Ui , Lisboa. 
Condições da as,.ign 1tura: Serão <l is t ri b u id a~ cada srman·1 3 fol lns i n - ~ .º . co m 
tres gra l'llra s, ou 2 fol has , cum 2 ~ra vu ras e 1 chro mo em separarlo pelo preco 
de GO 1•elis, ou em tomos de H f'.J lha s com '::: 8 grav ura s e 1 rhro mo pelo pre
ço de 300 reis. Para a prov1nc1a exrarl ir- se-hào quí nz Pnalmenta 6 folhas ou 
5 folhas e um chromo pelo preço de 120 reis, mas não rn sati>fazrm ped idos 
que não venh :1 m ar ompanh ados da irn portancia . Ass igna. se em Lisboa no escrip
torio da Empreza, ílua rlo Norte, U,õ, nas princi paes li vrarias, na Gnleria Do
nnco e no s eslabele•:im• nt<>s ond e es tiver o ca rtaz-a n n un c~ o. Co n,dde ra m-se co r
res pondentes as pessoas das provincia s e ilhas que se responsabil isa rem por 3 ilU 
mais assignatoras. 

Age nte no Po:to: Centro de Puhlicações , Praça de O. Pedro, i25 e f. 26. 

~RIYILEGIO EXCLUSIY~ 

A 
E 

DOENÇAS DO PEITO 

XAROPE PEITORAL JAMES 
1Jnleo apprc>vada,. le5elmente auetorl11ado pelo een•elll• 

de 111a11de 1mh1lea de l"ol"tui.1al e lnspeetoria Geral 
de Dyvlen11 tia CJ6rte do Rio de .lanelro. 

A efficacia d'este xarope, evidentemente provada em moitas 
observações nos bospitaes e na clinica particular dos mais dis
tinctos medicos d'este paiz, levou o Conselho de Saude Pu
blica do Reino a approval-o (dietincção que lhe não mereceram 
outras preparações), e a consicteral-o um verdadeiro especifico 
contra as bronchites, tartto agudas como chronicas, d.efluxo, tos
ses rebeldes, tosse convulsa e asthmatica, dor do peito, escaNo• 

,...., de sangue, P. contra todas as irritações nervosas. 

!. Cada frasco está acompanhado de um impresso com o pare
cer que o Conselho de Saude deu ao governo, e com as obser
'ações dos principaes medicos de Lisboa. reconhecidas pelot 
consules do Brazil. 

minha assigaalura 'h __ ,.....A.A 

Na parte eollada #,~ ;a 
do envolucro esta ~ 

com tinta azul. -= • 1~:::---

Deposito geral - Pharmaeia Franco, Filhos 

Vic;or do cabello de 
A YEH-Impede gue o ca bol10 
se toroe branco e restaura ao 
caLello grisalho a sua vitalid<sac; 
e form osura. 

Pelforal de cereja de 
A. y e r, O remedia ma is seguro 
que ha para cur ~ da lo&l!le, 

b 1•011 c_11He. a1u ~1ma e&uberculos pulmonares, frasco 1!1)000 
reis mew fra sco GOO reis . 

_t;:xh·acto composto ele salsapnrrillla de A.ye1·-Para 
pur1tkar o saui;oe , limpar o corpo e cura radical da• el!I• 
cropbolas. frasco 1$000 reis . 

~ remedio de Ayer contra sezões-.oFebres intermitentes e b1ltosasJJ. 

T?dos os remedios que ficam indicados são altam ente concentrados de 
maneira que sanem baratos, pi) r que um vidro dura muito tempo. 
. Piluns Cath:U"Cic1u1 de AJ·er-0 melhor purgativo suave e 
1n te1 rameme vegeta 1. 

--------,)~~ 
·.· t~)íí;/:t;,,,\ Perrctto desinfectance e pnriftcanle 
"~ de "E"ES-para desinfec tar casas e latrinas; tam

, -:if~~ bem é excellente para tirar go rdura ou nodoas de rou-

5tfJJ9~r~~r;':if 
1 

pa~~:~ª;.:!ta e!·.: c~:ª~~~i d!~· prh1cipae11 
•..: --===- .=:""' - ~ ptrnrmacins e d1·01uu•ia1t, PREÇO 2.JO 

' ~"'l R;~1s1W''\> REfS. 

--------
VERMIFUGO DE B. L. FAHNESTOCK 
E' o melhor remedio contra lombrigas. O proprietario está prornpta 

a devolver o dinheiro a qualquer passoa a quem o remedia não faca o 
eITeito quaudo o doente tenha lombrigas e seg uir exactarnente as· ios
trucções. 

Sabonelcs de glyc~rina marca 11Cns11els» moiCo 
grandes, da meH1or qualidade e amaciam a pene. 

Pr«"ço 'ºº 1·eis aduzia (1) 

Espozende, 25 de ou
tubro de 1897, 

O esci·lvão, 

FERNANDO REIS-MAYER GAíl~Ãül 1 

os VERMELHOS AS DUAS RIVAES 
Delfluo de lUb>auda Sam
paio. 

Verifiquei a exacHdão. 
o juiz m11nicJpal. 

João Igoacl._, da NJlva Co1·-
1•êa Simões. 

--o---
Nolas de dois refractarios 

--o--
Publicação quinzenal: Preço em todo 

reioo-60 1•eis, 
-=O=-

Editores:-LIBANIO dt ~UNU& 

H~, Rna do Norte, :145-LISBOA 

(La Demoiselle dn Chanteau} 

Ultimo romance de XAVIER DE 0 
MONTEPrn. 

Ed1çã~trada de Balem &: 
C.ª, Lisboa. 


